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RESUMO 

Devido à alta competitividade no mercado muitas organizações têm buscado meios para se 

diferenciarem das demais, melhorando a qualidade dos seus produtos e serviços, reduzindo o 

uso de recursos naturais, garantindo a segurança dos funcionários e atendendo às necessidades 

e expectativas das suas partes interessadas. Para melhorar o desempenho das organizações neste 

cenário, muitas delas têm recorrido a diversos sistemas de gestão como a ISO 9001 (Gestão da 

qualidade), a ISO 14001 (Gestão ambiental) e a ISO 45001 (Gestão da saúde e segurança do 

trabalho). Para facilitar a integração desses sistemas, a ISO criou em 2012 o Anexo SL que 

possui a estrutura de alto nível que serve de base para o desenvolvimento dessas normas 

certificáveis de gestão tornando-as mais compatíveis. No entanto, muitos funcionários das 

organizações não possuem conhecimento suficiente sobre as últimas versões das normas ISO 

9001 e ISO 14001 e a publicação da ISO 45001 com base no Anexo SL, trazendo dificuldades 

para integração dessas normas. O objetivo deste trabalho é propor recomendações, com base na 

revisão da literatura e na realização de quatro estudos de casos, para as seis principais 

modificações que ocorreram no SGI demandadas pelo Anexo SL (análise do contexto 

organizacional, liderança, gestão de riscos, tomada de decisão, controle de objetivos e metas, 

avaliação de desempenho e gestão de melhorias) e que servirão de base para empresas 

industriais desenvolverem as boas práticas e minimizarem as dificuldades relacionadas às 

exigências do Anexo SL no SGI. A principal contribuição científica deste trabalho foi o 

adensamento e expansão da teoria sobre sistemas certificáveis e sua relação com o SGI a partir 

dos estudos empíricos realizados nas empresas brasileiras estudadas, o que permitiu a 

identificação dos principais impactos do Anexo SL na estrutura e características dos SGIs. Já a 

principal contribuição aplicada deste trabalho consiste na disponibilização aos gestores das 

empresas industriais de soluções gerenciais que viabilizem a implementação ou 

aperfeiçoamento do SGI com base nas modificações provenientes do Anexo SL, o que 

certamente gerará diferencial competitivo frente aos seus concorrentes. 

Palavras-chaves: Sistemas de gestão. Sistema de gestão integrado. Anexo SL.  

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

In view of the high competitiveness in the marketplace, many organizations have sought ways 

to differentiate themselves from others by improving the quality of their products and services, 

reducing the use of natural resources, ensuring employee safety, and meeting the needs and 

expectations of their stakeholders. To improve the performance of organizations in this 

scenario, many have turned to various management systems such as ISO 9001 (Quality 

Management), ISO 14001 (Environmental Management), and ISO 45001 (Occupational Health 

and Safety Management). To facilitate the integration of these systems, ISO created 2012 

Annex SL which has a high-level framework that serves as the basis for the development of 

these certifiable management standards making them more compatible. However, many 

organizations do not have sufficient knowledge about the latest versions of ISO 9001 and ISO 

14001 and the publication of ISO 45001 based on Annex SL, bringing difficulties for the 

integration of these standards. The objective of this work is to propose recommendations, based 

on the literature review and the realization of four case studies, for industrial companies to 

develop best practices and minimize difficulties related to Annex SL requirements in IMS .The 

main scientific contribution of this work was to deepen and expand the theory on certifiable 

systems and their relationship with the IMS based on empirical studies conducted at the 

Brazilian companies studied, which allowed for the identification of the main impacts of the 

SL Annex on the structure and characteristics of the IMSs. The main applied contribution of 

this study consists of providing managers of industrial companies with management solutions 

that make it feasible to implement or improve the IMS based on the modifications resulting 

from the SL Annex, which will certainly generate a competitive edge over their competitors. 

Keywords: Mangement Systems. Integrated Management System. Annex SL. 
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1. INTRODUÇÃO 

A competitividade levou as organizações, principalmente as indústrias, a buscarem meios 

para se destacarem no mercado global e, assim, conseguirem manter suas atividades no longo-

prazo. As indústrias por exemplo, geram grandes impactos ambientas e sofrem muitas 

exigências de seus clientes e concorrentes relacionadas a qualidade dos serviços e as práticas 

de saúde e segurança no ambiente de trabalho (DOMINGUES; SAMPAIO; AREZES, 2015; 

KAFEL, 2016). 

 Nesse contexto, as organizações industriais têm recorrido a utilização de diversos 

Sistemas de Gestão (SGs) para atender as expectativas de seus concorrentes e clientes, a 

segurança dos funcionários, a redução de custos e matérias primas, a preservação dos recursos 

naturais, entre outros (BENYETTOU; ABDELLATIF, 2018; DAHLIN; ISAKSSON, 2017; 

RIBEIRO et al., 2017). 

Os SGs mais utilizados pelas organizações são o sistema de gestão de qualidade (SGQ), 

o sistema de gestão ambiental (SGA) e o sistema de gestão de saúde e segurança do trabalho 

(SGSST)  (MAJERNÍK et al., 2017). Para melhorar a performance e auxiliar no crescimento 

da organização, existem padrões que direcionam e simplificam o desenvolvimento desses 

sistemas de gestão (BENYETTOU; ABDELLATIF, 2018; DAHLIN; ISAKSSON, 2017; 

RIBEIRO et al., 2017).  

O SGQ auxilia na redução da variabilidade, na busca da melhoria dos serviços e produtos 

e das decisões e no aumento da satisfação dos clientes (MOUMEN; EL AOUFIR, 2017). A ISO 

9001 é um padrão utilizado por organizações de todo o mundo que busca estimular e direcionar 

o desenvolvimento dos SGQs. A ISO 9001 apresenta requisitos auditáveis  que auxiliam os 

gestores a executarem suas atividades de forma cíclica e padronizada para gerar confiança ao 

cliente em relação aos seus produtos e serviços (ISMYRLIS; MOSCHIDIS, 2015). 

 O SGA facilita a utilização de recursos naturais de forma consciente, reduzindo 

desperdícios, auxiliando a preservação do meio ambiente e a diminuição dos impactos 

ambientais negativos (MEŽINSKA; LAPIŅA; MAZAIS, 2015). O padrão ISO 14001 se tornou 

referência mundial para a gestão ambiental corporativa, e assim como a ISO 9001, ele pode ser 

implementado em empresas de qualquer tipo e tamanho. As organizações passaram a 

desenvolver esse padrão para auxiliar na melhoria da performance ambiental e na redução dos 
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custos a partir do uso eficiente de recursos como matéria prima e energia (BOIRAL et al., 2018; 

FONSECA, 2015; KAFEL, 2016).  

Já o SGSST auxilia os gestores na identificação de riscos e causas dos acidentes de 

trabalho, que devem servir de base para a implementação e monitoramento de ações com foco 

na melhoria contínua. Ele busca melhorar a qualidade de vida e segurança dos funcionários de 

empresas por meio da promoção de um ambiente com condições apropriadas ao trabalho, como 

por exemplo, condições de temperatura e iluminação,  controle de ruídos, manuseio de cargas, 

entre outros (MEŽINSKA; LAPIŅA; MAZAIS, 2015). 

A OHSAS 18001 se tornou uma norma de referência para saúde e segurança do trabalho, 

tendo foco no desenvolvimento e na implementação dos requisitos que facilitarão a promoção 

de um ambiente com condições apropriadas no trabalho. Em substituição a OHSAS 18001, a 

ISO lançou em 2018 um padrão internacional para o SGSSO chamado ISO 45001 (ISO 2021). 

A ISO 45001 foi projetada para se integrar aos outros padrões certificáveis de gestão e garantir 

alto nível de compatibilidade com as últimas versões das normas certificáveis de gestão como 

por exemplo, o padrão  ISO 9001 e ISO 14001 (AHIDAR; SARSRI; SEFIANI, 2019; 

DOMINGUES; SAMPAIO; AREZES, 2015).  

As empresas estão mais preocupadas e cientes da importância da certificação com os 

padrões da ISO. A ISO disponibiliza anualmente uma Survey com o número de certificações 

em todo o mundo, sendo esses valores sempre referentes ao ano anterior. Em 2020, tinham 

1.455.489 de certificações segundo o padrão das normas ISO 9001, ISO 14001 e ISO 45001 

(ISO 2021).  

Em 2020, a ISO 9001:2015 possuía 916.842 certificações, a ISO 14001:2015 possuía 

348.218 certificações e a ISO 45001:2018 possuía 190.429 certificações. Em 2018 a OHSAS 

18001 foi substituída pela ISO 45001, logo, o número de certificações da ISO 45001 nas 

próximas Surveys provavelmente irão aumentar (ISO 2021). 

A implementação de todos esses sistemas separadamente gera custos adicionais 

relacionados a utilização de recursos humanos e matéria prima, a duplicação de tarefas e 

processos e as atividades que demoram mais tempo para serem realizadas. O sistema de gestão 

integrado (SGI) surgiu então para melhorar esta situação (MOUMEN; ELAOUFIR, 2018; 

NUNHES; BERNARDO; OLIVEIRA, 2019). 
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O SGI é a integração desses diversos sistemas certificáveis de gestão. Ele é um conjunto 

que integra e associa os sistemas e processos interdependentes de uma organização partilhando 

diversos recursos entre si e alinhando cada função ao mesmo objetivo, com foco no alcance de 

resultados unificados por toda a organização (NUNHES; MOTTA BARBOSA; DE 

OLIVEIRA, 2017; RIBEIRO et al., 2017). 

A ISO criou o Anexo SL em 2012, o qual possui a estrutura da ISO alto nível (HLS- High 

Level Structure) para facilitar a integração dos sistemas certificáveis de gestão. Ele apresenta 

termos, definições e requisitos que servem de base para a elaboração das novas normas 

certificáveis de gestão e as auxiliam a se tornarem mais compatíveis. O Anexo SL é composto 

por 10 seções, sendo elas: introdução e escopo da norma, contexto da organização, liderança, 

planejamento, suporte, operação, avaliação de desempenho e melhoria (MAJERNÍK et al., 

2017; NUNHES; BERNARDO; OLIVEIRA, 2019).  

Desde 2015, todas as versões revisadas e publicações das normas certificáveis de gestão 

estão sendo lançadas de acordo com a estrutura do Anexo SL proposta pela ISO. Com isso, as 

normas certificáveis de gestão  ISO 9001 e ISO 14001 sofreram alterações para se adaptar a 

essa nova estrutura e a ISO 45001 foi lançada de acordo com o Anexo SL (MAJERNÍK et al., 

2017; NUNHES; MOTTA BARBOSA; DE OLIVEIRA, 2017, ISO 2021). 

As principais mudanças nas normas certificáveis de gestão ISO 9001, ISO 14001 e os 

requisitos correspondentes presentes na ISO 45001 foram identificados neste trabalho com base 

em uma revisão da literatura e a comparação estruturada desses padrões. Essas mudanças e 

atualizações serão analisadas ao longo desta pesquisa, sendo elas: ênfase na medição e avaliação 

dos processos, contexto organizacional, tomada de decisão com base em informações seguras, 

capacidade de gerir riscos, menos ênfase em documentação, entre outras (MAJERNÍK et al., 

2017; NUNHES; MOTTA BARBOSA; DE OLIVEIRA, 2017, ISO 2021). 

Antes da publicação do Anexo SL, ocorrida em 2012, as organizações que integravam os 

seus sistemas de gestão enfrentavam maiores dificuldades em relação ao excesso de 

documentos, duplicidade de tarefas, gerenciamento inadequado de recursos necessários aos 

sistemas de gestão, entre outros. O SGI era mais difícil de ser implementado devido a estrutura 

das normas diferirem umas das outras (MAJERNÍK et al., 2017; NUNHES; BERNARDO; 

OLIVEIRA, 2019; SAVINO; BATBAATAR, 2015). 
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O Anexo SL surgiu então para facilitar esse processo de integração. A partir de 2015, as 

normas certificáveis de gestão da ISO 9001 e ISO 14001 sofreram alterações nas suas últimas 

versões e a ISO 45001 foi publicada de acordo com essa estrutura. Desde então, essas normas 

possuem a estrutura HLS que facilita o processo de implementação do SGI por meio do 

aumento da compatibilidade das normas (MAJERNÍK et al., 2017; NUNHES; BERNARDO; 

OLIVEIRA, 2019; SAVINO; BATBAATAR, 2015).  

Santos et al. (2016) analisaram as últimas versões das normas ISO 9001 e ISO 14001 e 

observaram que mesmo com o aumento de empresas certificadas, há funcionários das 

organizações que não possuem conhecimento suficiente sobre as últimas versões das normas 

certificáveis de gestão, trazendo dificuldades para implementação do SGI, sendo os principais 

motivos relacionados a falta de treinamentos e de estímulo a cultura de integração.  

Rybski, Jochem e Homma (2017) analisaram a última versão da ISO 9001 e como as 

organizações as estão implantando, destacando suas principais dificuldades relacionadas aos 

elementos acrescidos na norma, como por exemplo, a avaliação de riscos e o requisito 

conhecimento. Sua conclusão foi semelhante à de Santos et al. (2016), ou seja, alguns 

funcionários das organizações não possuem conhecimento suficiente sobre os requisitos das 

normas certificáveis de gestão, principalmente a ISO 9001. Desta maneira, considerando que 

as normas certificáveis de gestão possuem uma estrutura comum e as organizações tiveram 

dificuldades na implementação da ISO 9001, logo, elas provavelmente enfrentarão dificuldades 

para integrar as normas ISO 14001 e ISO 45001.   

Manders, de Vries e Blind (2016), Anttila e Jussila (2017), Fonseca e Domingues (2018) 

e Ahidar, Sarsri e Sefiani (2018) sugeriram pesquisas futuras sobre as modificações das últimas 

versões das normas certificáveis de gestão e uma análise de como as organizações que 

implementaram o sistema de gestão integrado estão lidando com os desafios relacionados aos 

elementos acrescidos nas normas. A fim de preencher essa lacuna, nesta pesquisa serão 

propostas soluções para adequação dos SGIs nas organizações e maior compreensão sobre as 

últimas versões das normas ISO 9001, 14001 e da publicação da ISO 45001.  

Diante do exposto, a questão de pesquisa que norteou o desenvolvimento deste trabalho 

é a seguinte: Como as empresas com SGI se adequaram às alterações nas últimas versões das 

normas ISO 9001, ISO 14001 e na publicação da ISO 45001 provenientes da estrutura proposta 

no Anexo SL?  
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7. CONCLUSÃO  

Conforme dito anteriormente, a ISO criou o Anexo SL que serve como base para o 

desenvolvimento das normas certificáveis de gestão com termos, definições e estrutura de 

requisitos comuns que ajudam a torná-las mais compatíveis. No entanto, muitas organizações 

não possuem conhecimento suficiente sobre as últimas versões da ISO 9001 e ISO 14001 e a 

publicação da ISO 45001 com base no Anexo SL, dificultando assim, a integração desses 

sistemas.  

Diante do exposto, este trabalho foi desenvolvido para responder a seguinte questão de 

pesquisa: Como as empresas com SGI se adequaram às alterações nas últimas versões das 

normas ISO 9001, ISO 14001 e na publicação da ISO 45001 provenientes da estrutura proposta 

no Anexo SL? Para respondê-la, foram identificadas com base no referencial teórico, nos quatro 

estudos de casos aplicados em empresas industriais  e na expertise de um professor/pesquisador 

e um especialista em SGI, as principais modificações (análise do contexto organizacional, 

gerenciamento de riscos, capacidade de liderar, controle de processos relacionados ao SGI, 

entre outras) nas normas ISO 9001, ISO 14001 e na publicação da ISO 45001 provenientes do 

anexo SL e seu impacto nos SGIs, que resultou no alcance do primeiro objetivo específico desta 

dissertação. Essa identificação auxiliou na elaboração do protocolo do estudo de caso que serviu 

de base para a realização de quatro estudos de caso em empresas industriais com SGI, em 

diferentes níveis de integração, na região do Vale do Paraíba do Sul (Rio de Janeiro e São 

Paulo). 

Após a análise individual dos quatro estudos de caso, realizou- se a análise cruzada para 

sistematização das boas práticas, dificuldades e suas soluções que as empresas industriais com 

SGI encontraram para se adequarem às demandas provenientes do Anexo SL. Com isso, foi 

atingido o segundo e último objetivo específico do trabalho.  

Por fim, com base na revisão da literatura e na realização de quatro estudos de casos, 

foram elaboradas recomendações para as seis principais modificações demandadas pelo Anexo 

SL no SGI (análise do contexto organizacional, liderança, gestão de riscos, tomada de decisão, 

controle de objetivos e metas, avaliação de desempenho e gestão de melhorias) e que servirão 

de base para empresas industriais desenvolverem as boas práticas e minimizarem as 

dificuldades relacionadas às exigências do Anexo SL no SGI (objetivo principal), o que 

permitiu assim, a conclusão e defesa desta dissertação.  
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A principal contribuição científica deste trabalho foi o adensamento e expansão da teoria 

sobre sistemas certificáveis e sua relação com o SGI a partir dos estudos empíricos realizados 

nas empresas brasileiras estudadas, o que permitiu a identificação dos principais impactos do 

Anexo SL na estrutura e características dos SGIs. Já a principal contribuição aplicada deste 

trabalho consiste na disponibilização aos gestores das empresas industriais de soluções 

gerenciais que viabilizem a implementação ou aperfeiçoamento do SGI com base nas 

modificações provenientes do Anexo SL, o que certamente gerará diferencial competitivo 

frente aos seus concorrentes. 

Para estudos futuros sugere-se ampliar o número de estudos de caso, inclusive em outros 

países, para identificar outras boas práticas, dificuldades e soluções, que devem ser somadas às 

já aqui enunciadas. Também se sugere a realização de uma pesquisa tipo survey para identificar 

os impactos dessas alterações no SGI demandadas pelo Anexo SL na cultura, estrutura, 

processos e competitividade das empresas. 

Durante o mestrado foram publicados: 

 1 capítulo de livro na International Conference on Information Technology; 

 1 artigo na revista internacional Frontiers; 

 1 capítulo de livro na Delfina Gabriela Garrido Ramos, PhD; 

 1 artigo no Simpósio Simpósio Acadêmico de Engenharia de Produção 

(SAEPRO); e 

 1 artigo no IV Workshop da Pós-Graduação em Engenharia Mecânica e 

Engenharia de Produção na Unesp (o artigo ficou em destaque). 

No momento, 1 artigo foi aprovado para publicação no Encontro Nacional de Engenharia 

de Produção (ENEGEP), 1 artigo está sendo elaborado contendo os resultados da análise 

cruzada dos quatro estudos de caso (com a identificação das principais boas práticas, 

dificuldades e suas soluções) para publicação em uma revista científica internacional e um outro 

artigo será elaborado ao final da dissertação com as recomendações  que serão utilizadas pelos 

gestores de empresas industriais como um guia para implementar ou atualizar o SGI com base 

nas modificações provenientes do Anexo SL para ser publicado em revista internacional. 
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